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Sarney responsabiliza 
Sábado, 17/09/88 

Estado pela crise 
O presidente José Sarney 

Sachou um novo culpado pela crise 
Kbrasileira: o próprio Estado. Na se-
Emana passada, na "Conversa ao Pé 
*do Rádio", ele culpara os pregoei­
r o s da política da terra arrasada, 
imas ontem, no mesmo programa, 

*̂  disse estar no Estado a razão de tu­
do, e não nas estruturas econômi-

gcas do País que, na sua avaliação, 
vão muito bem. 

Sarney afirmou que o problema 
da inflação é grave, mas que o Go­
verno tem procurado reduzir os 
seus "efeitos trágicos com a corre-
ção dos salários pela URP e as mi-
nidesvalorizações cambiais". O 
Presidente destacou, por outro la­
do, que apesar da inflação, outros 
setores da economia estão bem e 
anunciou que o saldo da balança 
comercial deste ano será de US$ 17 
bilhões, recorde na história do 
País. 

Sarney disse que até o mês pas­
sado o Brasil exportou US$ 21,4 bi-
hões e importou US$ 9 bilhões, to­

talizando um saldo positivo de ÚS$ 
§12,4 bilhões. O presidente ressal­
t o u a diversificação da pauta de ex­
portação e disse que, este ano, as 

^vendas do País atingirão US$ 32,5 
ibilhões, sendo que 30% dos produ­
t o s são primários e 70% são 
£manufaturados. 

Dívida 
"Esses dados mostram que se 

ampliam as possibilidades de cres­
cimento das nossas importações, 

dando novo impulso ao crescimen­
to interno, ao mesmo tempo que fa­
vorece a posição brasileira nas ne­
gociações da dívida externa; que já 
estão concluídas e cujos últimos 
contratos deverão ser firmados no 
dia 22", prosseguiu. 

Sarney citou, ainda, o valor do 
saldo da balança comercial obtido 
no mês pasasdo, de US$ 2,87 bi­
lhões e, internamente, destacou a 
safra de grãos de 66,3 milhões de 
toneladas, a estimativa do Gover­
no, segundo Sarney, é de atingir, 
no próximo anõ, 70 milhões de to­
neladas de grãos. 

Depois de enumerar uma série 
de resultados positivos do Governo, 
tanto rià área económica quanto so­
cial, o Presidente voltou a conde­
nar os pessimistas. E observou: 

"O Brasil dos negativistas e o 
Brasil daqueles que querem fazer 
politicagem com as dificuldades 
que o povo atravessa, não estão in­
teressados em melhorar a vida do 
povo, nem em colaborar para que 
ela seja melhorada. Estão interes­
sados, é em tirar dividendos 
políticos". 

Segundo Sarney, é preciso ter 
paciência, pois os maiores proble­
mas já passaram. Disse que a taxa Í 
de desemprego vem caindo mensal- \ 
mente e que está aumentando o 
saldo da caderneta de poupança. 
Todos os avanços, confome salien- -; 
tou, nasceram em um clima de li­
berdade, de paz e de < 


